
 

 

 

 

 

 

A Vigilância 

Sanitária (VISA) é uma 

área da saúde pública, com 

a missão de proteger e 

promover a saúde da 

população, fazendo com 

que os ambientes em que 

vivemos, assim como os 

produtos e serviços 

oferecidos à sociedade 

sejam seguros e de ótima 

qualidade.  

Nosso trabalho 

consiste em vigiar, 

orientar, advertir, 

informar, fiscalizar e 

controlar a qualidade do 

que é oferecido à 

população, e conscientizar 

os cidadãos quanto a seus 

direitos e hábitos 

saudáveis. 

Só na Pratinha, há 

mais de 55 

estabelecimentos 

monitorados pela VISA 

Municipal, sendo bares, 

 

 

 

 

 

restaurantes, salões de 

beleza, hospitais, 

lanchonetes, drogarias, 

mercearias, clínicas de 

fisioterapia e psiquiatria, 

consultórios odontológicos, 

dentre muitos outros. 

 

As inspeções 

normalmente são anuais, 

mas, quando constatadas 

irregularidades 

preocupantes, elas podem 

ser feitas várias vezes, 

para que exista a garantia 

de que esses locais voltem 

a cumprir a legislação.  

No ano de 2017 já foram 

realizadas quase 40 

inspeções para garantir  

 

 

 

 

 

que a população receba 

produtos e serviços sem 

preocupações.  

A Vigilância 

Sanitária também é um 

trabalho em conjunto 

com os cidadãos, que 

podem atuar através de 

denúncias (identificando-

se ou não) e indicando 

locais que eles sabem estar 

irregulares, de forma a 

ajudar o Fiscal da Visa 

Municipal.  

As denúncias podem 

ser feitas diretamente no 

Departamento 

Municipal de Saúde, ou 

pelo telefone (34) 3637-

1284.  

Colabore conosco! 
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Todos sabem que a 

Dengue é uma forte 

ameaça à saúde da nossa 

população, assim como a 

conscientização é a melhor 

forma de prevenção. 

Foi com essa ideia 

em mente que o 

Departamento 

Municipal de Saúde 

passou a investir na 

conscientização desde 

cedo, levando maneiras 

diferentes constantemente 

de trazer as crianças para 

apoiarem a nossa causa.  

Com gincanas e 

brincadeiras, a Educação 

em Saúde está presente 

nas escolas, oferecendo 

informações e instruções 

para que os mais jovens 

possam passar adiante 

para pais, familiares e, 

futuramente, seus filhos e 

netos.  

Em 13 de Setembro 

foi realizada uma caça ao 

 

 

 

 

mosquito da Dengue. A 

Educadora preparou duas 

maquetes de um mosquito 

Aedes aegypti, o 

transmissor da doença, e o 

colocou em possíveis 

esconderijos e pontos de 

reprodução do mosquito 

real.  

As crianças se 

divertiram enquanto o 

procuravam, mas a 

disputa acabou rápido: a 

maioria deles já sabe de 

cor onde esse perigoso 

inimigo pode se esconder.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O prêmio principal, 

não foi o brinde que 

receberam, mas, sim, a 

nossa constatação de que 

há, de fato, grandes 

guerreiros contra a dengue 

em nosso município.  

A Educação em 

Saúde é uma parte 

fundamental para criar 

jovens informados, assim 

como atua abrindo a mente 

dos adultos para novas 

questões, auxiliando na 

conscientização da cidade 

na luta contra essa doença. 
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Setembro Amarelo 

surgiu como uma 

campanha de 

conscientização sobre a 

prevenção ao suicídio, 

tendo como objetivo 

informar à população 

nacional sobre a realidade 

do suicídio no país e no 

mundo, assim como 

mostrar as formas de 

preveni-lo.  

Ocorrendo desde 

2015, essa campanha 

aparece em forma de 

palestras, passeatas, 

decoração de locais 

importantes na cor de 

destaque, entre outros. 

Segundo dados da 

Organização Mundial de 

Saúde, a OMS, 9 em cada 

10 casos de suicídio 

poderiam ser evitados, e 

aproximadamente 32 

brasileiros morrem por 

dia, uma taxa maior que a 

 

 

 

 

 

 relativa às vítimas de 

AIDS e grande parte dos 

tipos de câncer. Os 

números são, no mínimo, 

preocupantes. 

 

 

 

 

 

 

 

Em grande parte, as 

pessoas sequer sabem 

como reagir diante de 

casos assim. Ainda existe 

um grande tabu cercando o 

tema, algo que a 

campanha pretende 

quebrar. 

Há uma maneira de 

buscar ajuda quando nem 

mesmo quem está vivendo  

 

 

 

 

 

isso sabe o que está 

acontecendo? E mais, como 

esperar que parentes ou 

amigos posam ajudar se 

eles não sabem os sinais? 

 

 

 

 

 

 

 

A criação do 

Setembro Amarelo visa 

resolver questões como 

essas, proporcionando 

mais informações para os 

familiares, os amigos e, 

também, mostrar que é 

possível, sim, obter ajuda e 

conseguir se recuperar. 

Como o próprio lema 

da campanha sugere, falar  
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é sempre a melhor solução, 

seja em relação a contar 

que está com problemas, 

ou falar abertamente com 

a sociedade sobre esse mal 

que pode acometer 

qualquer um.  

Pensando nisso, o 

Departamento 

Municipal de Saúde 

organizou uma ala especial 

sobre o Setembro Amarelo 

na passeata de 7 de 

Setembro que ocorreu na 

cidade.  

Levando faixas, 

trajando amarelo e 

carregando balões, os 

funcionários da saúde 

desfilaram pela cidade em 

uma tentativa de abrir a 

mente da população para a 

causa. 

,  um a 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda sobre o Setembro 

Amarelo, foi realizada, no 

dia 28/09, às 19 horas, 

uma Palestra sobre a 

importância da prevenção 

ao suicídio, na Sala de 

Reuniões do PSF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nela, a psicóloga 

Rúbia A. Santana 

conversou com a população 

sobre o assunto, 

enumerando alguns 

sintomas e oferecendo 

dicas para perceber 

quando alguém estiver 

com problemas. 

Vale citar que, com 

um caso recente na 

Pratinha, a discussão foi 

muito bem-vinda, e espera-

se que, com isso, possamos 

evitar ocorrências como 

essa em nossa cidade, 

afinal, viver é um grande 

privilégio.  

 

Em destaque, cartaz escolhido para a passeata visa à valorização da vida 
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